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RESUMO

Introdução: A Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) ao HIV constitui 
estratégia da prevenção combinada no Brasil, na qual o farmacêutico pode 
desempenhar papel relevante em sua implementação. A simulação realística 
tem se consolidado como metodologia ativa no ensino farmacêutico. 
Objetivo: analisar a literatura sobre simulação realística no ensino 
farmacêutico e discutir sua aplicabilidade ao ensino de PrEP na graduação 
em farmácia. Metodologia: revisão narrativa conduzida no Portal CAPES/
CAFe, com buscas em três eixos temáticos. Desenvolvimento: nenhum 
estudo integrou simultaneamente simulação realística, PrEP e formação 
farmacêutica, evidenciando lacuna na literatura, embora existam evidências 
sobre simulação no ensino farmacêutico e sobre lacunas de conhecimento e 
atitudes de estudantes em relação à PrEP. Conclusão: a ausência de estudos 
específicos reforça a necessidade de incorporação de cenários simulados de 
PrEP nos currículos de farmácia, com potencial de desenvolver competências 
necessárias ao cuidado de usuários de PrEP no SUS.

Palavras-chave: simulação realística; Profilaxia Pré-Exposição; farmácia; 
educação em saúde; HIV.

1 INTRODUÇÃO

A Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) ao HIV consiste na adminis-
tração profilática de antirretrovirais por pessoas não infectadas pelo HIV, 
com o objetivo de reduzir o risco de aquisição da infecção. No Brasil, a 
PrEP oral está disponível gratuitamente no Sistema Único de Saúde des-
de 2018, no âmbito da prevenção combinada, e o Protocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas de PrEP atribui ao farmacêutico papel relevante na 
dispensação, no seguimento e no aconselhamento dos usuários nas Unida-
des Dispensadoras de Medicamentos (Brasil, 2025).

Entretanto, estudos indicam que farmacêuticos e estudantes de far-
mácia apresentam lacunas de conhecimento e atitudes em relação à PrEP, 
incluindo baixa familiaridade com a PrEP injetável (Bleasdale et al., 2025; 
Bustria et al., 2024). No ensino farmacêutico, a simulação realística consti-
tui metodologia ativa com potencial para o desenvolvimento de competên-
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cias clínicas em ambiente seguro, 
com evidências de benefícios sobre 
conhecimento, habilidades e com-
portamentos (Gaspar et al., 2024; 
McBane et al., 2023). Não foram 
identificados estudos que inte-
grassem simulação, PrEP e forma-
ção farmacêutica. Este artigo tem 
como objetivo analisar a literatura 
sobre simulação realística no en-
sino farmacêutico e discutir sua 
aplicabilidade ao ensino de PrEP 
na graduação em farmácia.

2 METODOLOGIA

Trata-se de revisão narrati-
va da literatura, conduzida entre 
maio e junho de 2026, com buscas 
no Portal de Periódicos CAPES/
café (PubMed/MEDLINE, Sco-
pus, Web of  Science, Embase e 
ScienceDirect). Foram incluídos 
artigos originais e de revisão pu-
blicados entre 2013 e 2026, nos 
idiomas português, inglês e espa-
nhol, com prioridade para publica-
ções dos últimos cinco anos.

As buscas foram organiza-
das em três eixos temáticos: (1) 
simulação realística na formação 
farmacêutica, com a string (“phar-
macy simulation”  OR “simulation in 
pharmacy”  OR “pharmacy OSCE”) 
AND (education OR training) AND 
(effectiveness OR outcomes); (2) com-
petências farmacêuticas em PrEP 
e HIV, com a string (pharmacist OR 
pharmacy) AND (“HIV prevention”  
OR PrEP) AND (knowledge OR 
competence OR attitudes OR counsel-
ing); e (3) simulação em saúde sex-
ual, com a string (simulation OR 
“standardized patient”  OR OSCE) 
AND (“sexually transmitted”  OR 
“sexual health”  OR HIV) AND (ed-
ucation OR training OR students).

A leitura ocorreu em duas 
etapas: títulos e resumos foram ana-
lisados quanto à aderência temática 
a um dos três eixos, seguidos da 
leitura integral dos textos conside-
rados pertinentes para extração das 
evidências e lacunas relatadas. A 
ausência de registros que integras-
sem os três eixos simultaneamente 
foi registrada como resultado da 
busca e analisada como elemento 
central da discussão.

3 DESENVOLVIMENTO

A simulação realística no 
ensino farmacêutico compreen-
de metodologias como o Objecti-
ve Structured Clinical Examination 
(OSCE), o paciente padronizado e 
o role-play, que reproduzem situa-
ções clínicas em ambiente seguro. 
McBane et al. (2023) sistematiza-
ram evidências sobre simulação 
em farmácia, com benefícios em 
conhecimento, habilidades clíni-
cas e autoconfiança. Gaspar et al. 
(2024), em revisão de escopo so-
bre simulação não virtual, identi-
ficaram o paciente padronizado e 
o OSCE como modalidades pre-
dominantes, com benefícios sobre 
comunicação e raciocínio clíni-
co. Kerr et al. (2021) avaliaram o 
role-play com paciente simulado 
no treinamento de comunicação 
para estudantes de farmácia, com 
evidências de transferência para a 
prática profissional.

Quanto às competências em 
PrEP, Bustria et al.  (2024) identifi-
caram deficiências em conhecimen-
to prescritivo, atitudes e estigma re-
lacionado ao HIV entre estudantes 
de farmácia, associando o estigma 
à menor disposição para o aconse-
lhamento. Bleasdale et al. (2025) de-

monstraram baixo nível de familia-
ridade com a PrEP injetável entre 
estudantes de medicina e farmácia. 
Tiguman et al.  (2026), em revisão 
de escopo, confirmaram o cresci-
mento das iniciativas farmacêuticas 
em PrEP em âmbito global, mas 
destacaram que a formação especí-
fica permanece insuficiente.

A busca não identificou pu-
blicações que integrassem simul-
taneamente simulação realística, 
PrEP e formação farmacêutica. 
A única publicação identificada 
que abordou simulação aplicada à 
PrEP foi conduzida em programa 
de enfermagem, no qual a meto-
dologia foi utilizada para treinar 
triagem de risco, manejo e segui-
mento de usuários de PrEP (Frye, 
2019). Essa ausência configura la-
cuna científica relevante e consti-
tui o achado central deste estudo, 
sustentando a proposta de incor-
poração de cenários simulados de 
PrEP nos currículos de farmácia, 
contemplando triagem de candida-
tos, aconselhamento sobre adesão 
e manejo de situações de estigma 
no atendimento farmacêutico.

4 CONCLUSÃO

A revisão narrativa eviden-
ciou que, embora existam evidên-
cias sobre a eficácia da simulação 
no ensino farmacêutico e sobre 
lacunas de conhecimento, atitudes 
e habilidades de estudantes em re-
lação à PrEP, nenhum estudo inte-
grou essas duas dimensões no con-
texto da formação farmacêutica, 
o que configura lacuna científica 
relevante. A partir dessa consta-
tação, propõe-se a incorporação de 
cenários simulados de PrEP nos 
currículos de farmácia como estra-
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tégia para o desenvolvimento das 
competências necessárias à abor-
dagem de populações-chave e ao 
manejo de temas sensíveis associa-
dos ao HIV, recomendando-se a re-
alização de estudos primários que 
avaliem a eficácia dessas interven-
ções como agenda prioritária para 
o avanço da educação farmacêutica 
na prevenção do HIV.
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